

[image: cover.jpg]




Gerenciamento


de


Produção


Produzido baseado no software de produção Produzir


e Escrito por


Ricardo Garay


Direitos autorais do texto original, ilustrações e capa


© 2006/2022 Ricardo Garay


Todos os direitos reservados


[image: img1.png]


www.36linhas.com







Índice


Introdução


Metodologia


Metodologia Aplicada


Proposta de Solução


Buscar Resultados


Método


Avaliar Processos


Equipe


Comunicação


Guia de boas práticas


Recursos


Dicas


Síntese


 





Introdução


Este guia foi desenvolvido baseado nas experiências exitosas do software mobile (Palm) de gerenciamento de produção Produzir.


Na época (2006) o primeiro software mobile (Palm PDA) de gerenciamento de produção brasileiro.


Além de contar com minhas experiências como coordenador de produção de cursos (EAD), produtor de sites, games, softwares, livros, revistas, ebooks, audiobooks e conteúdo digital em geral.


Este guia se aplica a todos que desejem ampliar seus conhecimentos sobre propostas de gerenciamento de produção, seja ele voltado para pequena fábrica (de garagem), pequena indústria e até mesmo algumas médias que gostariam de ter uma abordagem agregadora na busca de melhoria de processos e performance.


É para quem busca desenvolver uma abordagem mais tecnológica da gestão da produção, seja ele, micro, pequena ou média produção.


Que deseje construir seu próprio modelo de gerenciador de produção baseado em um modelo testado.


Oferecemos uma planilha SWOT gratuita (descrevo ela mais adiante) para download.


Objetivos




	Auxiliá-lo a desenvolver uma mentalidade gerencial;


	Auxiliá-lo a definir ferramentas para o gerenciamento da produção;


	Auxiliá-lo a agir dentro de um planejamento estruturado;


	Oferecer ferramentas que você possa criar ou usar.





Aproveite, bons negócios e boa sorte!





Metodologia
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Durante o planejamento para desenvolver o software Produzir percebi que havia desenvolvido um pequeno e rápido método que identificava o que era relevante e o que não era; o que estava acima e o que se submetia ao que dentro da hierarquia de valores de cada ferramenta.


Ao perceber que o que descartava tempos depois, continuava irrelevante, entendi que o conceito antigo de “menos é mais” se aplicava como uma luva ao gerenciamento de produção. Não bastava somente estabelecer prioridades, era essencial selecionar as ferramentas certas e mais importante, estabelecer para cada uma um conjunto de recursos básicos e padrão para que se tornassem eficientes.


Ao longo do processo, apenas Recursos voltou a ser um tópico de nível 1 (ele estava dentro do tópico de nível 1 Insumos), pois percebi o nível de relevância superior dele se comparado com compra de material ou aquisição de ferramentaria, por exemplo.


Porque isto?


Porque ao contrário dos outros itens que apenas geram custos, independente de alguns itens de insumos poderem ser considerados investimento, Recursos podem gerar receitas.


A metodologia é bem simples, alias como deve ser.


Ela é composta de tópicos e níveis.


A maioria dos tópicos de nível 1 possuem somente o nível 2.


No entanto existem tópicos que vão até o nível 3.


A lógica aqui se tornou essencial, ela determinou o que é prioridade, o que é essencial, o que é necessário, mas não essencial, importante, mas não necessário, relevante porém não importante, desnecessário, portanto descartável.


Uma curiosidade relevante, alguns meses após o lançamento um gerente de produção de uma pequena indústria do interior do Rio Grande do Sul enviou um e-mail elogiando (afinal era o primeiro software de gerenciamento de produção mobile criado e produzido no Brasil) com sugestões (ele havia comprado duas cópias do Produzir – ele sincronizava os dados da sua cópia do produzir com a cópia que estava num Palm do diretor da fábrica).


Adicionei a maioria das suas sugestões, gerei a versão atualizada, enviei gratuitamente para ele duas cópias e coloquei a venda a nova versão.


O que prova que tanto o software como este livro fruto dele são relevantes e úteis.


Por outro lado a metodologia que precisa ser aplicada ao entendimento do que ofereço a seguir é fundamental para que você possa construir seu modelo de gerenciador de produção independente se será um software, web aplicativo ou mesmo uma simples mas poderosa planilha excel.



Como usar




	Escolha um processo ou produto;


	Organize uma lista de tópicos relacionados, exemplo: materiais, ferramentas, máquinas, funcionários, insumos, instalações etc;


	Defina os níveis aplicando aos tópicos os graus 1, 2 e 3 (tente manter os graus em 3, se não puder não ultrapasse o 5), exemplo: material nível 1;


	Em material relacione os subtópicos, exemplo: madeira, pregos, parafusos, chapas de metal etc;


	Repita para cada tópico nível 1 o mesmo.


	Organize em formulários impressos em pastas, ou arquivos num computador, que podem ser docs, planilhas excel, podendo ainda propor o desenvolvimento de um software para alimentar e gerenciar estas ferramentas e recursos propostos na metodologia.





Use as ferramentas oferecidas gratuitamente pelo Google para aplicar a metodologia proposta, refine ela, ajuste-a, mas mantenha simples. 


O que você ganha em adotar uma visão tão simples, porém eficiente e poderosa como esta?


Agilidade nos processos;


Agilidade na tomada de decisão;


Agilidade na aplicação das atividades;
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